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RESUMO 
 

A partir do desenvolvimento das teorias interacionistas aplicadas à Psicologia, a 
intersubjetividade emerge como categoria analítica útil para qualificação da psicoterapia 
como evento de constituição social, nos quais os status sociais dos interagentes 
(incluindo o do terapeuta) e as práticas sociais adotadas emicamente importam para a 
manutenção da relação institucional e da própria efetividade das intervenções. No intuito 
de explorarmos as raízes acionais do conceito, este estudo analisou a intersubjetividade 
estabelecida em cenários psicoterapêuticos focados na população da diversidade 
sexual e de gênero, ocorridos em uma instituição de formação e ensino de psicoterapia 
na cidade de Porto Alegre. Inspirados por estudos em âmbito internacional entre Análise 
da Conversa e Psicoterapia, adotamos a Análise da Conversa (AC) como arcabouço 
teórico-metodológico. Pelo caráter microetnográfico do modelo investigativo, foi 
possibilitada a análise êmica dos contextos reais de atendimento. Nossos resultados 
demonstram que tanto a relação entre os atores da clínica, quanto sua categorização 
de pertencimento (centradas fundamentalmente no trabalho de faces e na 
categorização êmica dos selves), modelaram as atuações dos terapeutas como ações 
promotoras de saúde ou, contrariamente, como meios de reificação de discursos 
retóricos, por vezes normalizadores. Com este estudo, esperamos ter contribuído para 
a melhor compreensão êmica e técnica do processo psicoterápico, fortalecendo 
modelos de pesquisa e de prática profissional embasados em evidências naturalísticas. 

Palavras-chave: Intersubjetividade; Psicoterapia; Análise da Conversa; Processo 
Clínico 
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ABSTRACT 
 

From the development of interactionist theories applied to Psychology, intersubjectivity 
emerges as a useful analytical category for qualifying psychotherapy as a social 
environment, in which the interactants social memberships (including that of the 
therapist) and emic social practices sustain the institutional relationship and clinical 
interventions effectiveness. To explore the concept’s actional roots, this study analyzed 
the intersubjectivity established in psychotherapeutic scenarios focused on the 
population of sexual and gender diversity, which took place in a psychotherapy training 
and teaching institution in the city of Porto Alegre, Brazil. Inspired by international studies 
on Conversation Analysis applied in Psychotherapy, Conversation Analysis (CA) was 
adopted as our theoretical-methodological framework. Due to the microethnographic 
nature of this investigative model, the emic analysis of real consultations was convened. 
Our results demonstrate that both the relationship between actors and their membership 
categorization (fundamentally centered on face work and selves’ emic categorization), 
shaped the therapists' actions as health-promoting interventions or, conversely, as of 
rhetorical posture, even as normalizing discourse. We hope to have contributed to a 
better emic and technical understanding of the psychotherapeutic process, 
strengthening research and professional practice models based on naturalistic evidence. 

Keywords: Intersubjectivity; Psychotherapy; Conversation Analysis; Clinical Process 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 
 

AC - Análise da Conversa 
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APA - American Psychological Association 
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LGBTQIA+ - Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transsexuais, Travestis, Queer, Intersex, 

Assexuais e outras identidades ou orientações sexuais não cis-heteronormativas 

LRT - Lugar Relevante de Transição 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A presente dissertação versa sobre o estudo empírico da intersubjetividade em 

cenários reais de atendimentos psicoterápicos. A fim de apresentar o constructo como 

marco central às teorias interpessoais da Psicologia (Piva et al., 2010; Lindström et al., 

2021), foi preparada fundamentação teórica acerca de epistemologia recente sobre a 

intersubjetividade em seu entendimento acional (Lindström et al., 2021) e, em seguida, 

produzidos dois estudos empíricos que discutem sua aplicação pela Análise da 

Conversa em Psicoterapia (ACP), no intuito da análise êmica dos atendimentos reais e 

possíveis contribuições às pesquisas sobre processo clínico e Práticas Baseadas em 

Evidências (PBE). 

O primeiro produto surge como capítulo de livro consequente a carta-convite, 

obtida após apresentação de trabalho no IV ISA Forum of Sociology no ano de 2021, 

estando relacionado ao uso da Análise da Conversa (AC) como recurso metodológico 

de análise de contextos institucionais, especificamente à psicoterapia, a ser publicado 

no livro “International Perspective in Language and Work” (Springer Verlag). Como 

segunda produção, é apresentado artigo científico que desdobra a análise de 

categorização de selves de participantes em um atendimento psicoterapêutico real 

(primeira consulta), em sua associação à marcadores de pertencimento, a ser 

submetido na revista Research on Language and Social Interaction (Taylor and Francis). 

Ambas produções que compõem o trabalho demonstram as potencialidades do 

estudo da intersubjetividade para a qualificação do processo clínico e a avaliação da 

institucionalidade da psicoterapia, desmembrada por meio da análise de fenômenos 

particulares da fala-em-interação, como epistêmicos, práticas sociais e categorização 

de pertencimento (Lindström et al., 2021; Voutilainen & Koivisto, 2022). Esperamos que 

o esforço empreendido e os resultados dos estudos empíricos possam fortalecer a 

pesquisa nacional sobre ACP e contribuir para o estudo dos processos em psicoterapia. 
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2. OBJETIVOS 

 

 
2.1. Objetivo geral 

 

 
Analisar, sob o ponto de vista microanalítico sequencial, a intersubjetividade 

estabelecida em cenários psicoterapêuticos focados na população da diversidade 

sexual e de gênero, ocorridos em uma instituição de formação e ensino de psicoterapia 

na cidade de Porto Alegre. 

 
 
 

2.2. Objetivos específicos 

 
a) Analisar, a partir da fala-em-interação institucional, aspectos internos de sessões 

psicoterapêuticas, associados à construção da intersubjetividade e da relação 

terapêutica; 

b) Analisar o uso de formulações, prestações de conta, perguntas e interpretações 

como recursos técnicos da psicoterapia; 

c) Refletir sobre aspectos relativos à técnica e à ética de processos clínicos focados 

na saúde da população LGBTQIA+ (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 

transgêneros, queer, intersexo, assexuais e outras identidades ou orientações 

sexuais não cis-heteronormativas); 

d) Demonstrar metodologicamente o uso/aplicabilidade da Análise da Conversa em 

Psicoterapia (ACP) como arcabouço para o estudo da intersubjetividade por meio da 

microanálise sequencial de sessões terapêuticas gravadas. 
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4. MANUSCRITOS 

 
 

MANUSCRITO 1 - Conversation Analysis and the Investigation of Talk-In- 

Interaction in Psychotherapeutic Working Scenarios 

 
Capítulo a ser publicado no livro “International Perspective in Language and Work” 

(Springer Verlag) 

 

MANUSCRITO 2 - Construindo o Self na Psicoterapia: Análise na Conversa e 

Análise de Categorização de Pertencimento 

 
(Artigo científico* a ser submetido no periódico Research on Language and Social 

Interaction) 

 
*Versão ainda não traduzida para o inglês 
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5. CONCLUSÃO GERAL 

 

Esperamos ter demonstrado o uso da ACP como recurso compreensivo da 

psicoterapia, proporcionado pela análise de dados de ocorrência natural e das ações 

sociais da clínica. Neste sentido, propusemos uma perspectiva weberiana, acional, ao 

conceito de intersubjetividade, alocando-a como a demonstração de competências 

conversacionais que protegem as faces positivas dos interagentes, em meio à 

organização sequencial e indicial dos encontros. 

Por meio do primeiro manuscrito, observamos como as ações transformativas 

do terapeuta permitiram a sustentação de uma economia epistêmica favorável à 

manutenção da agenda. Contrariamente, notamos disputas feitas pela cliente em 

momentos em que as formulações do profissional desviavam o campo temático prévio 

(ação alvo) para algum entendimento despreferido (resposta), que necessitava ser 

corrigido ou justificado. Sobre isso, apontamos que a retórica é elemento de profusão 

na prática clínica, por vezes sendo necessário à boa condução do encontro e à 

sustentação da agenda clínica, mas, por outro, emergindo como veículo de proteção da 

face do terapeuta em momentos de discordância ou desentendimento com o cliente. 

No segundo artigo aprofundamos a análise de categorização de pertencimento 

dos interagentes e sua relação com o processo clínico. Nossos resultados posicionaram 

o dispositivo “gênero” como elemento de trabalho fino entre os atores, em meio a 

atendimento focado especialmente à saúde da população LGBTQIA+. Observamos que 

perturbações lexêmicas e instabilidade nominais foram utilizadas propositalmente para 

demonstrar problemas ou transformações francas na/da intersubjetividade. Os 

dispositivos “família”, “gênero” e “terapeuta” (i.e., “especialista”) foram frequentemente 

trabalhados pelos participantes, por meio de atividades e predicados associados. 

Observamos a normalização de certos dispositivos de pertencimento, como “terapeuta” 

e, contrariamente, vimos o trabalho constante relacionado ao dispositivo “gênero”, 

associado à identidade de uma cliente auto identificada como mulher transexual. O self 

apresentado da falante, ao caso observado, recebeu duas nominalizações diferentes. 

Há impacto ético para essa circunstância, no que tange a aplicação de critérios 

transdiagnósticos relacionados ao manejo de certos fenômenos ou grupos específicos 

da psicoterapia, como ao caso do atendimento de população travesti e transexual no 

Brasil. 

Acreditamos que esta dissertação proporcionou olhar microanalítico à 

intersubjetividade e a importância de sua observação para a fundamentação no campo 

da pesquisa de processos psicoterápicos e das práticas baseadas em evidências, 

sobretudo pela maior necessidade de validação dos critérios clínicos a cenários reais, 
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não-experimentais e não-parametrizados de intervenções. Nesse sentido, entendemos 

que a institucionalidade da psicoterapia é terreno fértil à exploração acadêmica, mas, 

paradoxalmente, abordado com baixa naturalística. A ACP se demonstra arcabouço útil 

à identificação de problemas intersubjetivos e institucionais da psicoterapia, que 

possibilitam ajustes ou correções técnicas. Sobre isso, nossos estudos vão ao encontro 

da literatura internacional, que recomenda o uso do modelo como design microanalítico- 

sequencial de avaliação de processo. 
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APÊNDICE A 
 

Sistema de Transcrição Mondada (adaptado) 
 

 

Símbolo Significado do Símbolo 

 

 
* *, + + , º º, … 

Descrições de ações corporais são 
delimitadas entre dois símbolos idênticos 

(um símbolo por participante e/ou por 
tipo de ação), que são sincronizadas 

com trechos de fala ou tempo indicado. 

 
*--->* 

A ação descrita continua nas linhas 
subsequentes, até o mesmo símbolo ser 

atingido. 

>> 
A ação descrita começa antes do 

excerto ser disparado. 

--->> 
A ação descrita continua depois do 

excerto ser finalizado 

…. Preparação da ação. 

---- Ápice da ação é alcançado e sustentado. 

,,,,,, Retraimento da ação. 

 

#fig 
Momento exato no qual um screenshot é 

tirado. 

(1.0) 
Pausa em segundos e décimos de 

segundos. 

(.) 
Pausa inferior à três décimos de 

segundo. 

. Entonação decendente. 

? Entonação ascendente. 

, Entonação continua. 

↓ Mais grave. 

↑ Mais agudo. 

hh Aspiração ou riso. 

.hh Inspiração. 

= Elocuções contínguas, sem intervalo. 

[ ] 
Início e fim de falas 

simultâneas/sobrepostas. 

( ) Fala que não pode ser transcrita. 

(palavra) Transcrição duvidosa. 

ºpalavraº 
Intensidade menor (“volume mais 

baixo”). 

PALAVRA Intensidade maior (“volume mais alto”). 
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palavr- Interrupção abrupta da palavra. 

>palavra< Fala acelerada. 

<palavra> Fala desacelerada. 

pala::vra Prolongamento de som. 

palavra Sílaba ou palavra enfatizada. 

 
M(s): Mão(s) 

C: Cabeça 

… 

Por limitação espacial (os descritores 
precisam caber no espaço 

correspondente ao um segmento de fala 
temporalmente limitado), símbolos serão 

convenientemente abreviados. 
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